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Iniciou-se esta madrugada a grande òffensfva ás posições paulistas 

i que defendem ítapetiainga. 72 peças de ariiiliaria estão despejando fogo 

i sobre as linhas avançadas revolucfonartc 5. 

111111111111111111111111 h 1111111 n 11111 n 11111111 n i H-H-i-iiiit n 11111 mi H-i 11 

JORMAL IME®PE-NÍ>E.MTB 

fr l-l I I » J-jH-KHK-l I m 11 1111 111 911 I I 'SH 111 1 I l^l-W-H-HHI 11 -l M H 1 U 1 

Dl! dodí sob sole.,. 
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PONTA GROSSA, Terça-feira, 16 de Agosis úo 1933 iiâMãiBO 5.906 
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J rrifrjr; 

(Serviço da Agencia União e da nossa succursal ele Cnrliyba) 

Comm unicados 

Officiaes 
0 «Serviço de Poblícídadè da Imprensa Nacional forneceu 

hontem os seguintes cominuoícados 
ftlO, 16 (Diário) — As for. ça. ri ^ 1 *í'7 — as xor. 

W ^ stas' tendo investido versas vezes procuran- 
J^falojar o Batalhã^ Ãtha 

n ' <Il,e se acha perto 
raaá^f10 Tabortlai do Rio Pa. 
Xando i0íam repellWos' dei- 

16 (Diário) — Conti- 
fürça^ 8rande actividade das 
ctor t Sovernanientaes no se. 

<1U0 Procu- çà0 p Progressão em direc. 
Çan4 lzeirQ e estão amear 
gftZ£-as- PosVões inimigas 
ÇÒesT^as nas immedia. 

ü.,«aquella localidade. 
l»n n\a de hontem 
bas s^íf0 inimigo lançou bom 

e 0 í«mp0, de 
da^nr.6' sem> Qlle nenhum 
'0t"Ças ^a}18asse nossas dir^"^50'® as bombas explo- 

^^mZVaTte abandonada 

ttiaç,-' (Diário) — Infor, 
Ser 0 ^ni colhidas dizem 
deip.. 88' • Klinger o verda- 
reinan<() -ador de s- Paul0> 

de p0 
0 tà certa animosida. 

dirjgp .parte cios pretendidos 
do. a 68 PoHticos d,ci K-sta- 

^Vefidn5 à de terror: 
ra que expressa pa. 
011 Jnnik ífuem' sela homem 

tte. cel. José Vargas, occu- 
pam as proximidades da Fa- 
zenda Batedor, onde preten. 
denr entrar dentro de poucos 
dias. Os rebeldes hontem nar 
quella zona tiveram grandes 
perdas. Uma nossa peça de 
artilharia, entrando em ac. 
çãc, conseguiu fazer calar as 
armas autòmaticas locaüsa- 
das nas cristas do Túnel. Os 

niiiiiiiiim "iiüi 

nôssos pontos de observação 
notaram movimentos de pa. 
diolas e de carros da Cruz 
Vermelha após o ataque. 

Lindos oortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços haratissimos, na Cha 
pçfariá Chaibên, a rua 15 de 
Novembro n. 18. 

MO, 16 (Diário) — E' 
grande o movimento de orga-\ 
nizaçãa de oerpos de volun. 
tarüos em todos os municí- 
pios. Em Sete Lagoas, séde 
do 22° B.C., chegaram do 
norte do Estado 104 homens. 
A ordem publica em Minas é 
inalterável. 

9 !■! « i » I i i i « «■« <. iMHHhM'» 
OS TRIBUNAES 

— ELEITO RAES — 
MO, 15 (União) O chefe 

do Govern,ci Provisorio, assig 
nou um decreto attribuindo 
aos presidentes dos Tribu- 
naes Kleitomcs Regicnaes, 
a nomeação dç tunccionarios 
interinos, para as respecti- 
vas secretarias, até que se- 
jam "empossados os effectir 
vos. 

RIO, 16 (Diário) — Em ad. 
ditamento ao seu ultimo tc- 
legramma, o sr. Capanema 
enviou! ao Cattete novas no- 
ticias, dizendo: "Fizemos se- 
guir hoje para diversos pon. 
tos 11 mil htemens. As tro;- 
pas seguiram animadas. As 
forças gaúchas sob o comman 
do do te. cel. Vargas, ao pe- 
netrarem nu territerio minei- 
ro para. cooperarem cora os 
elementos empenhados na lu- 
cta, dirigiram vibrante sau- 
dação a,,-, sr. Olegario, Ma- 
ciel, ".TiV 

— O MONUMENTO A — 
— CHRISTO DA PAZ — 

RIO, 15 (União) Inaugu- 
rou se, hontem, ^ monumen 
to a Christo da Paz, no Jar- 
dim N. S. da Pompeia, offo 
rccido pis advogados ca- 
riocas. O monumento foi ã- 
bençoado pelo cardeal D. 
S hastiã - Leme, em presença 
de numerosa assistência. 

Vários oradores fizeram- 
Se ouvir, entre elles os advo 
gados Pint i Loma, o Dez. V!'' 
cente Pirajime, o conégo An 
gelo Rezende, todos constitu 
iram -verdadeiras © c" movi- 
das orações, iniploraruK) a 
misericórdia d; Christo. 

Em 16' d© setembr^, de 
1831, ò nvinistro dos Estran- 
geiros em França, conde Ho, 
racio StóbaisRani, dando res- 
posta a ultia Interpellação que 
lhe fôra feita, na Gamara dos 
Depútàdos, sobre a Polonia, 
cüja independência iera appa. 
rentemente patrocinada pelos 
francezes, respondeu: 

— "Senhores, podeis con. 
fiar em minh apalavra: reina 
a paz em Varsovia"... 

Entretanto, a capital da Po 
loniâ estnabuchava, nessa oc. 
casião, na feirea mão dos Ocs 
sacos... 1 

O general Krakovieski, com 
missionado pela Rússia gever 
nador de Varsovia, emquanto 
ordenava o fuzilamento de 
dezenas de pdonezes, ao mes 

rMHUHilHIliüllll 
O NUMERO DE PR1SIONEI 
ROS QUE SE ENCONTRA^ 

V.AM RECOLHIDOS AO 
QUARTEL DO 13° R.I. 

Sobe a 520 o numero de A Í.43 circums 
_ „ , • | prisipneiros que se encontra. 
A-t C.OJÍV!-'| vara reoclhidbs ao, quartel do 

dçi raservistas 

CHEGA AO RIO UM BATA 
— LHÃO PARAHYBANO — 

RIO, 15 (Un ãci Chtgou o 
navio "Itaquice" . trazendo 
mais um Batalhão Proviso 
rio da Parahyba. 

^ m OS SAPABOKKS SÉ' 
GUEM PARA O PRONT 

— LESTE — 
MO, 15 (União) Com des- 

tino ao "front" de Lesic, se 
guem hoje, as companhias 
de sapadorrs © trabalhadores 
ultimamente organizada. 

RESTABELECIDO O TRAFE 
GO ATE' QUELUZ 

RIO. 16 (União) — O en- 
genheiro residente d-, trafe- 
go da 3' Divisão da Central 
do Brasil jiforma estar res 

RÍO. 16 (ü.niãa),— À Scc- 
ção de Propaganda da la Cir- 
çiimscripção .cçntinoa conví. 
dandb reservistas do artiliu^ 
ria o de eiige-nharia para sé 
incorporarem. 

CHEGOU HONTEM A ESTA 
CIDADE MAIS UMA LÉVA 

DE PRISIONEIROS 
Hr ntem á noite chegou a 

esta cidade um comboio con- 
duzindo nev» leva de prisio. 
neires,. que forem recolh'dos 
ao quartel do 13° R. I. 

13'' RJ.. íq que, dpnüugo, ío 
ram cpn-duzjdos, escltados, a 
uma das ilhas da costa brasi. 
íeira. ■ 

O SR. MURY AINDA NAO 
REGRESSOU 

MO, 16 (União) — O sr. 
Braga Mury, commandiante 
geral da policia do Rio, que 
■partiu sahbadci em avião pa. 
ra Paraty afim dia visitar a- 
quella local dade e também 
Cunha, não regressou ainda. 

mo tempe que alvejava cora 
os seus canhões a Uni ver.si, 
daue, mandava que o Czar 
Alexandre I transmiti sse ao 
mundo a cynica mentira offi- 
cial; "Reina a paz em Var- 
sovia .. 

Em 1915, quando as gran, 
des potências alliadas procu- 
ravam dominar a aguerrida 
Allemanha, lançavam mão 
não só das boccas de suas 
peças de artilharia com®; 
preferentemiente,  das mais 
soezes intrigas, que', visando 
acirrar ■o odio contra o ini. 
migo; eram disfarçadas com 
o manto diplomático da poli, 
tica internacional. 

Por abi s© vê que "nil no. 
vi sub sole"... 

DOSTOIEWSKY. 

AGRADECENDO A HOME 
NAGEM AO CORONEL 

APPARICIO 
RIO, 16 (União) — O sr. 

Pedro Ernesto recebeu d© sr. 
Flores da Cunha um tele, 
gramma agradecendo a desi. 
gnaçãn do nome de Tte. Cel. 
Apparicio Borges a uma pra- 
ça carioca. 

CONTRATORPEDEIROS QUE 
SEGUEM PARA A BASE DE 

OPERAÇOEg 

OS REVOLTOSOS DEIXA- 
RAM NO CAMPO DA LUTA 

QUINZE MORTOS 
CURITYBA, 16 (Da nosra 

succursal) • O major Sylyio 
Vaii Frv, n' recebeu do gal. 
Valdomii-i-, Lima o seguinte 
tslogramma:-"Fomos hoje, dia 
15; atacados por um contin 
gente de 720 rebeldes, oím, 
mandados pelo cap. Arlindo, 
da Força Publica de S. Pau. 
Io. O inimigo foi repeli ido 
tend,., deixado no campo da 
luctà 15 mortos". 

-ww-m 

SpaitíK 
'i' a marca da camurça pre- 

ta empregada nos calçados de tabelocid. o trafego até Que! TaxTbeIÜ 
■ ■ HORIZONTE. 

m'r;'stre physiono- 
<lar sor

tristada e devem an. 
mndo e satisfeitos... 

Hio 
C,atlàidn 8n(r)iarlo) — 0 cel 

,a„ ^ont, prestigioso^ 
(fraude'p .ZOna da Malta do 
(Ho tele-,! do Central, enviou 
iendo aiTlnía ao Cattete di- 

n?"6 reina a maior or. 
no- 

'le rv.^. srnent'r boa. 
Q ^taa 'irbaçac> da ondem !(1o, de Minas. 

M - * 
h ^ to-) - O Pa- o *Jr?ttete recebeu hon- 
f1"' felegramma do 
Ss rnr!0. Capanema:, "As 
I!a r«8iãí.Ínejras que operam a?ns«?.."0 do - „ astitiiêm uo Túnel e que 

i,a sS) 0 SUb secl : r <ra 

OFFICIAES AGREGA- 
DOS POR TEREM SIDO 
DECLARADOS DESER 

— TORES — 
RIO, 15 (União) Por de- 

creto assignado na Pasta da 
Guerra, foi mandacte, aggre- 
gar, visto ter sido declara- 
dos desertores o cel. José 
Pompeu Albuquerque Cavai 
capti, ;cb ttes. cel. Manoel 
Ferraz Marques, Felisberto 
Fernandes Leal , Glycerio 
Gorbe, Adolpho Cunha Leal 
e Heitor Vellasco, Francisco 
Jaguaribe Mattos, e vários 
majores, capitães e numero 
sos primeiros tenentes. 

ciri€|í 

DOIS BATALHÕES PA. 
RA O FRONT LESTE 

RIO, 15 (Un'ão) Seguiram 
parao "front" de Leste, o 
14° Corpo gancho, offlmman 
dado pelo cel. Benjamim 
Vargas ;e o 5° Batalhão da 
Policia Bahiana. 

0 commando do 
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olympiades de 

Los Mngeles 

15 (União) OiyjT^F"0' 1£> 1 União) . de d,-! encerramento das olym 
Plada foram re- 1 piadas. Ao abrir-se a secção, 

qi.J 31 0l 
reÇor(ís mundi- foram entregues as meda- 

(l9s
lr0s jJ^Picos. Os bra lhas olympicas, a 40 athletas 

eliminados Prcva*^am 
- d6 vara e pistola. 

M^S 
. w l)r0l^?ElrtESí15 ^Uniao^ 
íe^^Kria de Water Polo, 

A 16 * 0 noeu 0 JaPã0 

S&SSÍnc^o final, é a Í.T^e: 
itRl: ^itllOs jÂn 

^ « n?-:6 "1?'° Pontos 

rotina %n
me^. França 151 

u xíco io. 

vencedores. Terminada a so 
lemnidade, foi apagado to fa 
cho olympico, que, desde o 
inicio das provas, resplande 
cia nc' alto da torre central 
do stadium. 

Em seguida a bandeira 
olympica foi entregue ao pre 
feito dô Los Angeles, qu',e a 
guardará até as olympiadas 

T -"caram - de 1936 em Berl m. , Cerca 
ÍIb0 Brasil f " C-m 270 Iu dí> milhão de pessoas as 

' Bruguay e i sistire-m as provas. ü?a,1ha el 
■ Cerc -■ 4 pontos ca j As receitas globaes orça- 

««sirt-jf Uc 100 mil pss ! ram em 500 mil libras est-r. am a fiol muida l linus, • 
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RIO, 16 (União) — Partem 
hoje para a base de optirações 
navaes <18 Ilha Grande os con 
tra terpedeiros "Matto Gros- 
so" 9. "Parahyba.". 

ESTA' SENDO ESPERADO 
NO RIO O 6° CORPO DA 

BRIGADA GAÚCHA 

RIO, 16 (União) — A b r- 
do- dp "Araraquara" está sen, 
do espiTado aqui ,,, 6" corpo 
provisorio d'a Brigada Gau, 
cha. 

A SITUAÇÃO DOS SBCTO. 
RES MINEIROS 

RIO, 16 (União) — Te'e. 
grammas de Minas dizem que 
os sectores de Sapücnhy 0 
Sabucara continuam pr gre. 
dindo. 

Tamhcm informa que & sr. 
Christovam Barcellos, com, 
mandante do 1" grupa de der. 
taaamentos, visitou Hospi- 
tal Medico de Passa Quatro. 
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t\ progressão da co^ 

lumna do cel. Playsan: 

CURITYBA 16 (Diário) — 
O ocmmandamte Playsant en- 
viou de Apiahy o seguinte 
communicado: 

'Levo ao conhecimento do 
v. exa. tci seguinte: Elemen- 
!os de nossa cavallaria joga. 
dos luta sobre Itaporanga d1- 
rigiram-s& dessa localidade fi, 
zeram reconhecimento, sobre 
Batatal, Itauna, Xiririca e 7 
Barras. Informações enviadas 
pelos officiaes incumbidos 
desses reconhecimentos dizem 
que de 11 para 12 attingiram 
Itauna, onde desligaram ^ ap- 
parelho telephonico de que 
se serviam os rebeldes, e ás 
4 horas da manhã alcançaram 
Xiririca. Poucas horas antes 
havia partido dali um vapor 
conduzindo as tropas paulis, 
tas, as quaas deixaram na lo- 
calidade um destacamento 
composto do um anspeçada e 

praças, destacamento, esse 

que fxou occupando o, tele- 
grapho. Esse pequeno contin 
gente foi aprisionado. O te. 
legrapho dessa localidade es- 
tava constantemente em com- 
municação com as forças pau 
listas de 7 Barras c OJonia 
Japoneza, communicações es- 
sas quici foram interrompidas 
por ter um official de nossas 
forças cortado a linha tele- 
graphica. Esse mesmo ofíi. 
ciai seguiu em reconhecim n 
to a Sete Barras e Coloria 
Japoneza, verificand, , exisi " 
cia ali de forças reguíares dos 
rebeldes. Até ess© momento 
o transito de pessoas para S- 
Paulir, estava sendo feita via 
Xiririca, 7 Barras e Santo An 
tonio do Juqu á. Par;ce que 
essas forças inimigas recebem 
material via Cananéa. Nos, 
sas tropas estão aguardando' 
apenas gazolina para pode- 
rem proseguir". 
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Dqpositíirios: CARLOS. DEL CLARO 
DULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAI. 53 _ 
MA: "CARLITO" — PONTA GROSSA, 
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O coriflicto paraguayo 

boliviano 

■a*** 

LONDRES, 15 (D. C.) 
A Legação da Bolívia pu. 

blica uma nota em que esta 
belece com precisão as rei- 
vindicações do governo d®1 

seu paiz e assegura que a Bo 
livia absolutamente não; pre. 
tende nienhum corredor no 
gener,Cl do "corredor de Dan 
tzig" que lhe dê accesso ao 
mar. "Tudo o que a Bolívia 
deseja — accrescenta a li- 
gação — é um porto sobra 
a rio Paraguay". 

Diz que com os portos de 
Puerto Suarez e Puerto Gai, 
bo, a Bolívia possuía fá s®; 
bre o rio todos os escoadou. 
ros que prtecisava. 

O primeiro não passa 36 
uma lagoa pequena 0 baixa 
onde não pode penetrar a 
mlcnor embarcação de carga 
0 quanto ao segundo ã sua 
ontirada é dominada pel®1 

Brasil e toda e qualquer em- 
barcação que ali pemtre dew 
ve passar pelas alfandegas 
brasileiras, tanto á entrada 
como á sahiKÍa. 

Com um porto sobre ó rio 

ou 320 kilomUros de Assump 
çã-C', a Bolívia não, se impor- 
taria de deixar ao Paraguay 
o gozo da parte do Chaco 
onde já está entrincheirado. 

A Legação mcstra.se mui- 
to satisfeita com o offercci- 
mento do contingente de fas 
cistas inglezes para ir com- 
bater, se niecessariid, nas fi- 
leiras bolivianas. 

A este proposito os mei.s 
fascistas de Londres preci- 
sam que rieceberam da parte 
dos seus filiados numerosos 
offereclmentos de alistamen 
to no Exercito boliviano, mas 
não se trataria da partida 
para a Bolívia die um corpo 
expedicionário organizado, 
porque seria illegaí mandar 
um contingente Inglez bater 
se com um paiz com o qual 
o governo britânico mantém 
relações pacificas. 

Os fascistas que desejem 
partir não o fazem senão a 
titulo puramente - individual 
■e por sua eenta e risco. Com 
pete, pois, ao governo b li 
viano aceitar ou nãy estes 
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Notas fiundarias 

PRECE 

Deus, oh ! Pae. 
Por piedade 
Acalmae 
A humanidade. 
Como vedes, ella está 
DesmanteladK 
Arruinada, 
Aprehensiva, indj< cicsb 
Sem saber 
Com,(j. agir 
Para fugir 
A' ^tempestade 
Que a maldade 
Dos seus actos 
Fez nascer. 

i - « ta C ísA t obfeeíVar no pro 
j t- io rauml. interior; no d«s, 
j c.jrso, »:a calma, na felicida. 
Iut • .simesmados e dos 

COniemplativies.,, 
Mais depois, um dj^abo dum 

pensamento azarado, typo do 
"nós queremos", entrou pelo. 

(>meu cerebro a dentro. E eu 
fiquei «.cismando que riem to- 
dos os que vivem voltados 

. para dentro de si mesmos, 
j num deliciei.o "não enxergo 
f nada" exter.^r, podem e são 
felizes... Porque.a. eu. repa- 
rei em mim. Reparei e vi 
que i gastei toda a mocidade 
olhando para o meu niiero. 

Ha sido já 
Uma inclemcncia, 
A violência 
Da grande guerra 
Européa. 
Como sabemos, ella fez 
Tremer a terra 
E não obstante (qur irrisãoí) 
Constituio uma epopfea 
Para os maus, 
Para os culpados, 
Aliás degenerados 
Que engendraram 

cosmo, é que toda essa longa 
i Irospecção serviu apenas 

i paraj eu verificar que o mun. 

aquelle 
[chãos 

Agora é a lueta 
Fratricida 
Entre nós, 
Igualmente 
Ceifando a vida 
A muita gente. 
E ao serviço da maldade 
Ribomba a vil mo tralha 
P^a tombar a mocidade 
Na crueza da batalha. 

j do não é nada bom, paça os 
1 que sonham, para os que de. 
vaneiam. E, então» fiquei com 
inveja dos que correm affli- 
closmaalas ruas. Porque esst;^,' 
passf.áa! a correria, ntcabuem 
na bruta gostosura de não se 
exanj nar, ao pass» que nòs, 
os cegonhas, os mudamente 
embevecidos por si masmís. 
-vivecios numa correria doi. 
dn, dentro de nós mesmos, 
rnwn? correria louca atrás dá 
vcntuia, da ventura que exis. 
te unicamente na resignação' 
de accetar sorridentes todos 
os males e de roceber satis- 
feit s t-des os revezes... 
. FlaVio de Campos. 

Í MENU' 

(Oh ! quanta miséria 
Produz a lueta 
E quanto lute 
A lueta espalha I 
E alcançada a victoria 
Dum lado dos luetadores, 
Qual será a sua gloria 
No itspargimento das dores?) 

Pae ! p r piedade, 
Acalmae a humanidade. 
Perrnifti que o desamor 
Que no mundo ainda impera 
Em muitos corações 
Se transforme em primavera, 
Em aurora de orações, 
Visandlo. o Bem, 
Tantas vezes quantas 
Precisas forem 
P'ra nosso ingresso 
Ao Grêmio, 
Ao Rcdil 
Das cousas santas. 
E assim, em vez d,;, fuzil, 
P'ra matar o nosso irmão, 
Já saturado de dôr. 
Preferiremos, o Amor 
Que n s falia ao coração. 

FIDEL1S ALVES. 
P. Grossa, Agosto de 1!>32. 

r. rom rom- 

caz se pequenos beefs e re. 
dondos; corta.se fatias de 
pão dç mesm.Q, tamanho que 
se fiíita em manteiga; faz^e 
um molho com champignons 
e arruma-se primeiro o pão, 
dep':s os beefs e por fim o 
molho.' ' 
t » 
Couve tonchuda com feijão 

Esdaldh.se uma bonita 
tronchuda depois de a ter la- 
vada bem e cortado em peda- 
ços. Quando o feijão já es, 
tá pnon^pto deita-se o couve 
dentro,, deixando-o coslnhar 
mais Um pouco. 

PARA RIR 

D. Michaela, velha mudo 
foia, está d« visitas aos seus 
anúg s Tavares, cujo filho.i 
Nona, 7 ann' s, é um peque, 
no demonio. 

cá, Nonô. vem «lar 
um beijo na vovó Michaela. 

— Não vou. 
— Vem, ie ganharás um, 

mil ré;s. 
— O que?! Só dou por 5 

mil reis. Mamãe me paga 2 
mil reis para eu tomar pur- 
gante. Sc quizer o beijo pas- 
se cinco... 

PENSAMENTO 
MAU 

Eu vi os h mens correndo 
pelas ruas. Ku vi os h. mens 
perseguindo se pelas ruas. Vi 
os homens querendo matar, 
se, vi a explosão o licctiva do 
edio mstinclivo que o homem 
tem ao homem. 

E •fiquei pensando. :Na feli 
cidade do v cê. No descan- 
so, na calma, na paz intima 
de você. No descanso, na cal- 
ma, na paz intima cie tüd-s 
aquelles que, cotro você, íèm 
H Hl I '? >'3 H ^ n» 

t-ã ■' 
Chapéo 3 

"Cur>" e "Ranicnzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARfA CHAIBEN, rua 
15 do Novembro n. 18. 

teíleno áa iiisí 

■ESPINHAS DO ROSTO 

átos. 
I 

A rené ou, vulgarmente, a 
."pinha ■ccastitue, gsem a me. 

no,- duvida, uma das mais 
■ iiesíhetiças mólestias da 
palie. ! ' . 

As. espinhas localisam-se fre 
.Penicnlc n, rosto- ou, ás 

vezes.. lambem, nas' costas. 
São mais cominuns1-na idade 
d. d zoito p vinte e dois an- 
hf-s cm .qualquer sexo. 

• '■oina. nos nossas dias o. 
ideal plástico çe reduz qoasi 
que (xclusivam.nte á cutis, 
nada mais justa que tratar,, o, 
mais rapidamente possível, 
c;'as çspinbcs que apparectm 
ng .prlle o qiio estragam, de 
uma inan ira dec:,slva, os ros 

m 

tos femininos. Os homens fa- 
zem a selecção das mlheres 
pela pelle que ellas possuem 
e decidem a escolha, apenas, 
pelo encanto que apresenta 
uma cara bonitta. Em todas 
as partes do mundo em qualj 
quer hypothéSê, um rosto li- 
vre de espinhas, já é. sem a 
menor duvida, & melhor attes 
tado para a victoria e mu dos 
maiores preceitos da hygict 
ne. 

Por essas razões, a belleza 
facial deve ser cultivada com 
todo o carinho, e as espinhas 
aniquilam, rapidamente, todo 
o encanto, toda a pureza de 
um semblante. Dahi, a neceS 
sidade de um tratamerito eí. 
ticaz bem orientado, para 
que a moléstia desappareça o 
mais rapidamente possível e 
a pelle torne a -ficar livre 
dessa pertinaz affecção. 

Freqüentemente, as espi- 
nhas deixam cicatrizes inde. 
Tevteis, marcas essas semelhan 
tes ás da varíola. 

A causa da acné 6 bem íi. 
versa e a opinião scientifica 
dominante é que ella prove- 
nha de uma seborrhóa. com 
a prdsença de cravos e favore 
c;da por uma auto intoxica. 
çãe, mais commumente de 
origem intestinal. 

Muitos outros fadores po. 
dem influir no apparecimen- 
to da acnê, oomo por exem. 
pio: a puberdade, perturba, 
ções genitaes, a dysprpsia, 
etc. 

Variando bastante a causa 
produetora das espinhas, na- 
sar a funeçã:, intestinal e de- 
to devesse de ser orientado 
visando combater, natural, 
mente as origens da moléstia. 

Uma therapeutica comb na. 
da, loCal e interna, faz-se 
mistér, e dahj, portahto. a 
necessária e indispensável as. 
sisfencia medica nos casos 
de therapeutica das espinhas. 

Medicamento para regulari, 
rosto), pontadas ou loções, 
sordená nas glândulas de se. 
çreção interná, hygiene geral 
e diejetiça,, vaccinas. banhos 
de vqpor. os ralos itlfrávinle. 
tas. biokindtca (massagem e 
gymnastipa dos músculos do 
rosto). pomhfTas ou doções, 
extraçcâo cuidadosa dos cra- 
vos, diatherniia ttc., são re. 
cursos que devem ser empre. 
gados no tratamento seienti, 
üco das acnés da face ou do 
dorso. 

_ As esp'nhas são lima moles 
tia perfeitamente curavel de 
accordo com as ultimas con- 
qu:stas da medicina e, se bem 
que ein alguns casos o trata, 
mento seja demorado, são 
sempre obtidos ^resultados 
garantidos qhando existe a 
assistência immediata do me- 
dico especialista. 

Sendo assim, nada mais in. 
dicado do que uma therapeu. 
tica energica após o exame 
íardadoso do paciente, para 
.que as espinhas desapareçam 

O mais depresa possível, fi- 
cando o rosto livre dessa in. 
esthe.tiica moléstia . 

DR. PIRES RABELLO 
Dos hesp taes de Berlim, Pa- 

ris e Vienna. Medico espe. 
cialista. 

Iiéí na 

''Certifico, em obldlgncia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor da Saú- 
de de Gi^-ra, constante do 
presente mjuerimento, qug 
á ordem do sr. ccl. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL dò pharmascutko Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelog 
clínicos que o empregaram: 

Altpsto que mepreguei o 
preparado LlTETYL em uro 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O dopnte que pesava 38 ki- 
los augmfnlou 6 i>'',os cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutanpas cica 
frisado campletamente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. ('Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenpn 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

"Attesto que tenho -y 
pregado com pxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria. de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
jliou por finda a prcsptite 
tertidão que eu, Arístarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez de 
Março de 1917 (Assignado 
sobré estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayrae Fcrrej 
ra do Amaral. Secretario, 

Peçam prospectos á Alviin 
Freitas — Únicos coneessiona 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirpetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de sande do exer- 
cito e Marinha mandam ex» 
ppTimentar olficialmente um 
mericamento para syphilis e 
<< li i t i 111 n 111 e 8*t-H 

Com o ií I 
Um riquíssimo comraercw 

ante de Bücarest, reCebeu hâ 
pouco tempo, uma carta ame. 
açadara, na qual lhe exigiam 
a quantia de 100.000 leis 
(moeda rumaica), avisando.o 
de que se não a entregasse 
dentrlCi de tre d as se apode. 
fariam dum filho de 5 annos 
de edadej 
... . — -OO" ' f -1' ' " 

Emíl Ludwig vendo a 

Rússia 

LeUM iíCíHs 
de primeira qualidade, yc-n. 
de-se na Fabrica ^3 Farinha 
de Milh" à rua do Rosário 
n. 31. Telcphonie, 303. 
m i i »■« : 

flsylo do sênior 

Di itüiacoca b 30 

Este estabelecimento de 
caridade, que ampara os oiv 
phâosinhos. appella, no mo- 
mento actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
se encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que cs auxiliem, para 
que possa cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas perCOrrérão 
a cidade com listas pedindo 
o auxilio de todos e esperam 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gará a todos aquelles que au 
xiliarem essa caridosa cruza- 
da, em beneficio dos orphao- 
sinhos. 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES I NTERÊBSÁNTES DO FAUO. 
SO ESCRIPTOR ALLEM AO A RESPEITO DOS 

EEFEITOB PSYCHO 
PERIENCIA 

LOG1COS DA 
MOSCOVITA 

EXv 

Depicis de ura lapso de tem 
po de cerca de seis annos, 
Emil Ludvig. o conhecido cs- 
criptor allemão que, devido 
á perseguição dos nazis, aca» 
ba de naturaliZar-se suisso, 
resolveu fazer uma segunda 
visita á Rússia. 

O que viu e ouviu teve Lud- 
vig ensejo de relatar para o 
"New York Times". 

Do grande jornal ncvayor. 
kino é qute foi traduzida, em 
resumo, algumas das observa 
ções d.o autor de "Bismark", 
a respeito da actual Russiia, 
da sua fôrma de governo « 
dos effeitos qd? a experiên- 
cia, que vem sendo feita des- 
de 1917, vem exeròendo so. 
bre a collcctividade slava. 
que vae do Baltico ao Extre. 
mo Oriente. 

Como é sab'do, em todos 
os organismos pnütièa* ha 
sempre uma parcella territo- 
rial que se avantaja as de. 
mnis, ouer em eonáeqtiencia 
de rnotivoc histodc-s, quer 
em conseqüência de motivos 
ethniccs. noiifcos cU ecpnomi 
cn^. 

Na 

HiiiiiHinmiumii"»«»»B,"",> quiuin 

Rússia, a Grande BuS 
sia ou a Rússia Branca, que 

Hotel Johnscher 

5M Sitia Barão do R5o 9rtanrp. 
CIRITYBA 

Telefír.» -' ^-necher — Caixa Boítal, 259 
Conolderado o melhor, om nm do« melhorei 

mo St»l -h» Braall 

Advogado 

DR. NEWTON SOUZA E 
—  SILVA   

Crime, Cível e Cpmnier- 
ci-- 

Èscriptorio e 
Rua Engenheiro 
n. 53 (Defron'' 
Esta doa!) — T 
  

R--B ,\j-, .«-.ã I 

a0 Fórum 
2ía Grossa 

Miririino eonfortd w-m fwxa 
DIABIAS A PARTIR DE RS. I5»Mt 

Único Hotel na Capital (Exceplo o Gran- 
de Hotel Moderno) Cota agua corrente em 
todos o» quarto» — líl apartamento! eom 
banheiro particular — Eipaçoiòè aalõea dé 
visita, jantar, fumar e hnll — Grande |ar- 
dirh — Solai» V*™ expõr amostra» á dia- 
portlçSo do» senhorte» viajante» — Uma la- 
vanderia própria i vapor garante a perfei- 
ta erScriliaaçnc da» roupa» do hotel —»Fri- 
jçorificoa —- Optima cosinha aoh a direo- 

ção de profissionae». 
DINFR CONCERTO 

Auto-fTmnihw» na chegada e partida Aty* 
trens. 

Sob 

Or. Loyola 

TRATAMtNTO DE HE' 
MORh IDAS 

CUmca Medfcw e Panos. 
Consultório — fina Sant" 
—y  Anna, 83 -  
Das — 13 ás 16 horas. 

Pi .«PI • . Sfejcl;' Mav» Cos 

Ferragens, Louças- Óleos 
Tintas.', Artigos Sáfiifá. 

Armas e Muniçõ s e 
a Artigos Fantasia. 

1 
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DEPOSITÁRIO! DOS FOG JFFKS 
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NATALICIOS 
Fazem annos amanhã: 

AS SRAS-: 
— D. Noemia de Souza 

Santos, dgr.a esposa d,ri, sr. 
dr. Manoel Soares dos San. 
tos, ilkrstre causídico do fô. 
ro local. 

•— D. Placidina Guimarães 
Vilclla. 

— D. Luiza Vargas. 
* 

OS SENHORES: 
— Gel. José Miró de Frei- 

tas, abastado fazendeiro e in 
fluente político local. 

— Odeie Farias. 
— Luiz Rizental. 
— Cinc nato Rodrigues. 

* 
D. Marta J. Cunha — An. 

niversariou.se hontem a exm. 
sra. d. Maria Jovita Guima- 
rães da Cunha, digna esposa 
do sr. cel. Theóphilo Cunha, 
industrial e capitalista local- 

* 
Fpz annos hontem o intej, 

ligente menin.a Wnlfrido, fi- 
Ihinho do sr. Adolpho Otto 
Weingart e (lç_sua ^ona. es- 
posa; d. Gertrudes Weingart.' 

Fez annos hontem o inte. 
ressante menino walfrido 
Weingart, filho do sr. Adol- 
ph ■ W-ingart e de sua Exm' 
esposa, i 

dirucçáo immrdlata do proprieievi-» 
^ r pessoas da família 
MuniiimimsiuíiiiiuujHiitiHiiíUumKinjiHiuniunitaiiiiiiniiiiiHTi 
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dl.u Pedro o Grande, Alexan» 
> dre 1 e nutras figuras de grani 
de relevo, sobrelevou-sa ás 
demais regiões da Rússia, con 
seguindo, assim, lazer impôr 
o systema de organização do 
Estadw, que data de 1917. 

Ludvig af firma que içi medo 
é o grande motivo negativo 
dos Soviets, e que, por isso 
mesmo, receando aggressões 
exteriorles, ou tentativas in- 
ternas de sublevação, o actual 
estado russo se tem firmado 
á custa de uma machína de 
entrosagtm complicada o 
complexa. 

No entanto, affirma o escrí 
ptor ailemâo que o Estad» 
rirssc, tanto quanto os de» 
mais, se encontra seriamente 
empenhado em manter a paz 
interna e externa, para poder 
levar a cabo a sua grande ta- 
refa de reconstrucção nacio- 
nal. 

Os 7(à homens que consti- 
tuem ú Grandie Comitê Cen- 
tral, que controla toda a vi- 
da da Rússia, segundo Lud. 
vig, mostram-se dispostos a 
levar a clibo o grande s>-~~ 
nho da super industrialização 
d a Rússia. 

Por mais paradoxal que tal 
coisa pareça, o governo rus- 
so — quando recfcSa a ooad- 
juVaçao de todos os elemen. 
tos lechriicos — receia, a pon 
tó de culminar em terror, a 
oppcsição daqui'lies elemenf. 
tos technicos que, por esta 
ou, aqufelia razão, divergem 
da grande obra de Molohoff e 
outros "azes" russos. Ludvig 
sustenta qpe, neste particu- 
lar. ha, na Rússia a monoma- 
n'a do .mediou , , 

Neste momento a Rússia 
padece dessa atroz moléstia 
nervosa, que s(? reflecte em 
todos os seus circuitos gover» 
namenfaes. em contraste com 
o módo de agir e de phnsar 
da grande inassa obmra, que 
comprehcnde milhões de írt)- 
nrAns De uma feita, Ludvig 
perguntou a nm russo: Que 
fazem vocês quando querem 
esquecer toda esta barafunda 
de Estado, economia (? uai- 
versalidade, j^-r alguns mo- 
mentos? O russo respondeu: 
"Dormimos. Andamos sempre 
cansados". 

Concluindo as suas impres 
sões sr bn" a Rússia, no seu 
aspecto geral, especialmente 
no que se refen» ao fart" do 
7";*arTiqueUa nação "vehe-» 
mcntomenl)" occupada com a 
Sua própria reconstrucçâr'", 
Emil LudVrg diz que cento e 
cinc^enta milhões de russos 
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eleieosi 

poUrjam com duas coisas que 
são ausentes em qualquer ou- 
tra parte; ■ci trabalho e a es. 
perança. 

E ULTRA-ADMIRA DOR DO PODEROSO PEITO- 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmac.o vem publicamente attestar a effi 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotensp". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo óa forte bronchite asthmatica que o incommo- 
dava cnormemente. Recorreu »■ differentes préparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua drrrota de soffriftientos a'despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotense 
Em boa hora o fez, porque, logo quf edmeçou o uso de 
tão eíficaz remedio, n5.inifestarain.se acccntuadas nydho" 
ras, achando^e dentro df pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta dpclaração com o fim altruistico de chamat 
a attençto dos que soffrcm para a maravilhosa e compro» 
vada acção do " Peitoral de Angico Pèlotgnàe nas mo» 
lestias dos pulmões, ix/mo tosses, bronchites, influenzas, 
rcc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — RENTO S. 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. Ei L. Fprreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 5:3 DE STÍ — 3 — 9(V 
Deposito geral t — "•Hlrocar-N» Seqneirc" —• Pelotai 

UmWm! 

Vende-se por preço de oe- 
casião, um carro n* 60. em 
perfeito estado, apropriado à 
puxança de madeira, podeqdo 
ser adaptado á outras merca- 
doria». 

Ver e tratar na Rua Riachn- 
o sargento Walfrido. 

MIM, llll I lAi| M1! U 11 1» 

ODltmo empreis 

de capital itT» 

Façam suas compras 

- 1 Na 1 — 

Aríaida V.cqnt^. Machado . 
35. Caixa, Postal 123, Tck 
phoae 1Ó7. End. Tdegrapbi 

co: Cotífiançp. 
- FONTA GROSSA- 

ê* 

X 

Vendc-sc 

-r-q 

NTAGROSSA 

FOCiOS 
A*. 

"ADAIANINOS- 
'a ík 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. 

Vendas oor atacado e a 

Tel.; 392 

vareio 

Vende^é uma chaoárá si' 
tuada dentro do quadro 'Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos- 0 

mais aprazível logar, com o' 
ma faixa de mato. para lenh# 

Casa porá coloup, com u;a s 
de 50 pés de arvores em fran' 
ca frutificação, sendo:, larau' 
geiras, peceguéiros, amescí- 
ras, limoeiros, marmèleir's-^ 

100 pés de larangeiras vi-1* 
do de São Paulo da Vila ^ 
eira. sendo das qualidades' 
Bidiiaua, cravo, per», seia iw 
tal, laranja lima, 6 Hmioeiro® 
pera, sescillano e galego,- 309 
mudas de laranja azeda. iRC-' 
quenas.   1 

Plantas d«. agora 5A laraU' 
geiras mimosa, 22 kakizeh'"* 
sessenta peeekteiTDS. e aipda- 
um bom viveiro de todas í|!l 

qualidades -e ssemeaduras, uih 
poço artificial e duas mag'11 

ficas fontes- de agua natur ' 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 p®1" 
15x45. 

Tudlo pela insignificanl® 
quantia de nove coaios. 

Ver e tratar, á typt Soi»- 
vf: a ias. 



Ivar Kreuger,-a ultima 

encarnação do Diabo 

[f grande escriptwr ílarold tailender apresenta á Inz de uma 
analyse, os aspectos ímptresíonaiiítts nía Tida tírapiatica do 

formíd^yel ayeiirlai eiro eEcandinayo 
«íd , 

08 QUATRO ACTOS DE UMA TRAGÉDIA MODERNA — o SONHO PHANTASTICO 
DE IVAR KREUGER — UM HOMEM TRAHIDO pguA PRÓPRIA IMAGINA 
ÇAO — O EPÍLOGO DE UMA CARR EIRA FÁSCINANTE E DIABÓLICA 

Sobre Ivar Kreuger já q»a- 
tudo se disse. Encontrando a realidade Um tygo qüe uL 

aPassa tudo quanto a litera- 
ra de folhetim já eroou no 
undo, no ti^rreno do crme, 
^prensa européa e ameri» 

a!"8 í6"? «xplorado de ma- 
rivÜf ^n.8istente a histeria ter . y e impressianante do ge- 
, al aventureiro que assom- 

Pu o universo. 
Pa a80ra> porém, quand^. já ' aOu 2L nrimpiríi -nhíi®#* íÍa 
e - a primeira phase de 
W311».0 e sensacionalismo 
0 

aa';stico, é qute se poda ver 

Callentíer, um dos 
reporters dos Esta- 

.,n.?Yra de Kreuger iV), seu 
Sc. 1('0 verdadeiro, fugindo. 
rj 

ao ambiente phantasmago- 
se formou em torno' 

ftarold 
Jf.Y'5 '«poriers aos jc.sia- 
<■> ■ resolveu apreciar 
. '"dividualidade do antigo 
do íU?0lÍZador ást industria 
A'ai?i10!p^orO| na sua intima 
Co, d0/ O seu ensaio criti- 
lov? . na imtprcnsa 
senjgç-^tn8, causou enorme 

crev'^311108 intere«sante trans 
su er ps seus trlcchos mais 
Seguení1W>S' 8ao tos que s« 
0 "OMEM DOS CONTRAS- ' 

«o TES 
(J0 

e tvar Kreuger no auge 
tasti^VPPder. parecia phan- 
de(rQ demais para ser verda- 
8a •>' Pjepa sua figura chc- 
í(re "ps parecer incrível. O 
p taciturno, que até 
consta n

t.empo vivia viajando 
trio r. "temente para Stockol 
'■m b i Va Paris, Ber- 
as sw 

nisterdam, estendendo 
es e eonquistas industria. 
Wigopi ""do ormundo dos 
de® "f. Por transferir gran- 

apittaes <fe um paiz 
como

0;.: aecpesecntotKscí,Tios 

! ministrando ura mundo (em 
crise quando ni nguem pare. 
cia com capacic lade para o. 
ajudar. 

O governo da s maiores na- 
ções da Europa i buscava o 
seu conselho c a sua assis. 
tenda. Milhares de pessoas 
tolhavam para elle com um 
misto de admünação e de pa. 
voTj guardando orgulhosa- 
mente as suas debentures. 
Era lextraordinariamente lou- 
vado, até pelos mais eminen. 
tes economistas e financistas 
do mundo. 

Hoje, elle é estygmatízado 
como um canalha quie enga- 
nou os seus amigos, que arrui 
nou os accionistas que nelle 
confiaram, que ludibriou os 
mais astutos capitalistas da 
Europa e da 'America, que 
sujeitou a vida ieoonomica da 
sua patria a um abalo terrí- 
vel e que, acima de tudo, fa- 
lhou em estabilizar a Europa- 
A lembrança da adulação que 
otleou Kreuger nos dias da 
sua gloria accentua a amar- 
gura com que muitos o jul- 
gam hoje. Subitamente a o. 
píiniao passou de um extrem®' 
a outro. Não ha maior queda 

que ai de um idolo de pés 
de barro. 

As pessoas die. sangue frio 

adolescência. Era um moço 
débil, que não gostava de 

sport, mas cujjoi cerebro esta- 
va seippre em actividadie. Lia 
muito e intensamente. Mas, 
não precisava éstudar muito 
os compêndios technicos, pois 
apriendia facilmente e tinha 
uma memória privilegiada. 
Com a sua rara seducção pes- 
soal, soubera conquistar a 
mestres. Todos gostavam 
delle. Não tinha um só ini- 
migo. 

O CONSTRUCTOR 
Die 1907 p 1923, Kreugdr 

foi um constructor, um domi- 
nador da realidade um orga- 
nizador industrial, Irazendo 
novos ensiname^itos para a 
finança especulativa. Foi du- 
rante esses annos que elle er- 
gueu a sua fama de habilida- 
de e competência commercial 
que mais tarde lhe deu pode. 
res plvra adquirir credito 
quasi illimitad.o, em tdoos os 
paizes onde havia capital cm 
excesso. 

Quando elle foi convidado 
para director-gerente da com 
panhia de phospbcros creada 
em 1913, os banqueiros decla- 
raram que teriam o maior 
prazer em inverter os seus 
capittaos na nova empresa se AS pessoas oi?i saiigue iiuj capittaos na nova empresa se 

podem dizer que a primitiva | Ereuger estivesse á frente da 
rí a TZ mn'ít^>T• -sVO TO. rr     /In - concepção de Kreuger «ra ro- 

mântica demais para ser ver- 
dadeira e qtnp viria fatalmen. 
te a deslillusão, vendo-se afi- 
nal ,ç verdadeiro Kreuger qu®, 
emquanto vivo,' se (escohdia 
sob a mascara heróica que 
elle mesmo havia creado. 
Mas ainda assim, fica de pé 
o mesmo ponto; isto é, são 
tãa absurdos ia extraordina. 
dos o Kreuger de oufjro^a 
como 

mesmA Kreuger hesitou du- 
rante uma semana, relutando 
em abandonar a sua compa- 
nhia de oonstrucções e os 
seus negocios. Finalmente, 
acceitou o convite. Desde icn- 
tão, elle se identificou quasi 
inteiramente oom a industria 
'do nhosphoro. 

E' possível apanha.' um 

como «vdquelle que pareceu em vida 
1 vr8 Pe'TS,0na'idad?, fa- j um gênio d,r> altruísmo c o s 0 Kreuger que se ; puc, depois de morto, surgiu 

cut ^je se desacreditod, —   

v.c    ,-r - retrato delle por essa occa- 
Kreuger de hoje, a-J sião, justamient© quando, o seu 

sonho tomava forma. Duran- 
te o banquete destinado a ce- 
lebrar a sua investidura 

aUdacio^ 
«as, 
atn*. ra baseado sobre T'"escac ".i    

teirn a,cio^0 finan- 
"as, Lred»«H0 agira a rui- 

"chantages", sugt. 
CDle Malmente mét figura 
tait ""raPas.sa a fantasiia 

cyxtravagante. 
KreUs/"0ueos mezes atrás- i.. «er era . considerado co- tio um 

do 
nnaneeiro tpie 

io q,, *azí"ndo talvez mafs 6 lualqquer nutro indi- 
tar 

!
a "Y governo para domi- 

lUe 1 esordem econômica 
ío, pf, e^faiava piclo mun- 
te - e, Unha verdadeiramen 
,'tri1st»St-ruÍdo 11 m grande 
eti mm 1"ternacional badoado 
^at(Jir. ""Polios. Mas, reali- 
timoj" ' 7- enormes èmpres- 
Uessges 81 lroca de Suas con- tljQi. .      
ribuin i assim estava redis- 

ÜO o Canital mim mn.íT.m Por 
""mista o teria feito um 

avn 0mniptt)tente. To 
píizej m!,^resí?(l(> capital nos 
'^Vert^6 ia df?' sobra-, 
ientia 

d0-0 naquelles 
9ssim " 

que 
■"«m falta. Estava 

eoticfo „ ^'"^ndcv e pacifi- 
***-■ 111 |"r"ir"' Estava ad- 

oemo um canalha diabobeo. 

DRAMA EM 4 ACTOS 
A vida de Kreuger pode ser 

dividida em quatro períodos 
claramente definidos. Quatro 
annos de um melodrama. Até 
1907. era um 'estudante e um 
turista, que não se distinguia 
particularmente de outro 
qualquer joven de tempera- 
mento alerta e aventureiro. 
Sabido de um gymnasio em 
Kalmar, onde fez os estudos 
de humanidades, ingressou na 
Escola Technica de Stoclcol- 
mo. onde 'estudou de 1890 a 
1900, tirando diploma de en- 
genheiro. Depois que cmi- 
clmu os estudos, rumou para 
os Estados Unidos, métten^ 
do-se em Tidos os negocies 
de que lhe era possível par- 
ticipar. Visitou também a 
índia e a África do Sul. Em 
1907, volta a StCclcolmo, de. 
dicando-se as oonstrucções 
em aço ç cimento armado. 

Com a ajuda dos que o co- 
nheceram nessa época, pode. 
mos reoonslitpir uma .imagem 
de Tvar Kreuger no tempo da 

n 111 n 11 n n n n i m 111 
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Contprtidores e Exportadores dé Hgnra Matte' iem 
grande escala e únicos fabricantes dos prodcctos acima. 
mtiurwrtmarjXisKvj-jmzímsiu > A. w. -, aBWciUiiij ■—,.- 

Para melhores míoírpações, d7tigir-»e directamente 
á gerencia da firma, ou pwr intcrtâedío dos seuá socios 
Sts. Osternack, chefe da irmã Carlos Ostcmacki& Cia. 
e Villela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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CommanOgnte 

1  nas 
novas funeções, Kreuger fez 
um discurso sobre as possibi- 
lidades financeiras represen- 
tadas por uma caixa de phos 

-phoros. Essa oração ficou 
merocravel pelas previsões 
que então fez Kreuger sobne 
o futuro das suas industrias. 

Quando terminou a guerra, 
o phospbor,o, da Suécia estava 
buscando novos mundos para 
conquistar e tão grande era 
a ocpfiança inspirada por 
Kreugfer que os bancos suecos 
puzeram á sua disposição to- 
do o credita necessária para 
comprar muitas fabricas no 
estrangeiro, particularmente 
em paizes onde a producção 
d,- phcspboro a baixo preço 
offerecia uma concurrdncia 
formidável á companhia da 
Succia. A sua prime!ra victC- 
ria foi na Inglaterra. 

DOMINANDO O MUNDO 
Assim, Kreuger começou a 

sua carreira de financista in- 
ternaotonal oom os melhores 
auspícios e, apparentem.ente, 
com os melhores resultados. 
Adquiriu em pouco tempo o 
controle das fabricas de phos 
phoros estrangeiras, conquis- 
tando privilégios e monopo- 
liós em quinze paizes e final- 
mente, possuindo ou, pelo 
monos, controlando a produ- 
cção d? cerca de 250 fabricas 
em quarenta e tres paizes da 
Europa, da America do Norte 
o d-> Sul e d,- Oriente. Não se j 
conlontando com o "trust" 
do pHosphoro, qtíãndoi 55 con'- 
trnlava cerca de 63 por cen- 
to da prodnccão mundial d® 
artigo, Kreuger comprou ain- 
da uma fabrica de papel, uma 
mipn de ouro. Uma com- 
panhia siderúrgica, uma cond 
ranhaa de telephones, aMm 

A" grandes ligações com ban- 
ces e empresas que se es- 
tendiam por toda a Europa. 

o período NAPOLEONICO 
A' testa desse formidável 
systema industriaLoommer* 

ciai,' encontrava-se Kreuger, 
Somente Kreuger. Era um 
monarcha absoluto que agia 
como bem entendia e sempre 
revelando muito, pouco das 
suas acções aos seus compa. 
nheiros. Ivar Kreuger cuida- 
va de tüdo. O segredo, que 
parecia ser a alma do nego- 
cio, fez oom que os seus actos 
não fossem conhecidos e jul. 
gados pelos se'us collabor.a, 
dores. 

Foi este o' f,ericdCi que po- 
deremos chamar ue napoleo. 
nio na vida de Kreuger. O 
sonh i do monopplio mundial 
do phospboro começava a ap 
proximarisi;, da realidade- Tu- 
do parecia tão cèrtò, tão so- 
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fMOLSfiO bt PURÍSSIMA PARAF 
FINA LIIJUIDA COM AGARrAGAR' 
PARA 0 TRATAMENTO OA « 

rs» 

PÇiS&O de VENTRE 

Naoé purgatiuo.nem íaxatiito.Age 
mechanicamenfe, normalisando as 
funeções naluraes do intestino. 

PARA OS CASOS R£B£LDCS: . ■ 
LAXOLACAR COM PHENOIPHTALIIKA Plft- 1 TÁTt OviKtO 

t4lA-DO 

mmwã . v 

37^00© 
E* o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
prata marca Splitz, na GASA 
BELL O HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 
II 1 t I 11 I I I 8 M i l-M-H-y» 

guro, tão fácil, que Kreuger 
foi dominado pelo proprio 
jogo e fascinado, pela sua pro 
pria força. Parece que elle 
foi perdendo gradualmente o 
seu agudo senso das realida. 
des, dando para construir so- 
bre nuvens. Então, começa- 
t-am as "contas ém suspen- 
so", que hoje parecem tão cri 
miunsas porqde as coisas não 
sucoederam como Kreuger es 
perava. Foi o período em que 
elle deu para creditar á com- 
panhia dg phosphoros gran- 
des sonunas que não tinham 
sido ganhas -e para pagar di. 
videndo fóra da Cpaital. O 
dinheiro parecia tão fácil de 
ganhar e tão segurp que Os 
lucres futuros deveriam em 
breve justificar plenamente 
'as contas exaggeradas que 
elle tinha feito... 

EPÍLOGO 
Mas, em 1929 começou o 

ultimo acto da tragédia. 
Principiou a contra-maré. 

Kreuger viu-se atrapalhado.. 
Elle não podia prever a crise 
na finança, mundial que esta- 
va lentamente se desenvolven 
do. Fez dois enormes em- 
préstimos á Allemanha, por 
antecipação dos credito^ ame 
ricanos. Também deu dinhei- 
ro á Polpnia. Fez algqhs 
inpus negocios. Começou a 
sua nebacle. Elle'ainda pen- 
sou ftue o mundo sairia Ing1 

( da "crise econômica, fornecen- 
do, assim, ujflá tínncMaltida. 
de para elle sc salva'-. Ma. 
tal não se deu. E Ecâiiv r pe- 
receu, iv ctlmn dar. s": -• pvo.- 

prias .i!lusõcs_"- 

i, per se esláeter eei 

'' Éõ 

Compre o Grande Bazar da 
Pua 7 de Setcnibro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bqm negocio, tendo 
cora isso lucro na certa,. 

O motivo da venda explica,- 
se ao pretendente. • 

Tratar no mesm0 éstabtis- 
cimonto. Rua 7 de Seiemh o 
u. 79. 
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Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consuferio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola NcMnal) 

Horário: Das 9 ás 12 

AT O S 

OFICIAIS 

Da Prefelíura 

Municipal de 

Pouía Grosso 

A'TO No 19 DE 16 DE AGOS 
TO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa. 
raná, atendendo, o p-dido de 
demissão do Dr. Joaquim 
Loyola Júnior, o carg,, de 
Medico Municipal, formulado 
em seu requerimiento proto- 
lado sói) n. 1.280 desta da- 
ta, resolve exonera-lo das re 
feridas funções. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 de Agos 
to de 1932. 

(assinados) 
BRASIL PINETRO MA|CHAr 
1)0 —- Prefeito Municipal 
Tíelleno R. Alves — Secre- 
ttarici. 

I Jf» ' f <•- í « 
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Ciiísas IIdis 

- turdernag, a 20$000. na CIIA 
PELARIA CHAIBEN. Roa lí 
da Novembro a. 18. 

■S-fr-H > !■* 4 I 11 I SM-M >111'' 

V. S" TEM GOM PALADAH? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
uonoso café; 

Quarany 
TELEPHONE: 1-3-B 

g M M P M-» M I M M 8 HH-a» 

Enxertos 

De Maio « Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 

e enxertoá de laranjeiras 
umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do JapaP. videiras de 
diversas qualidades, e tam- 
bem bacelln enraizados. 

Distribui. .?rat uit^erde^nu 
«MdMaMMMMt* 

Comp ra-se 

Uma escrivâninba typo ame 
ricano iou ministro, porem cm 
perfeito estado de conserva- 
ção e por preço razoável. ^ 

Tratar na Pharmacia Sola 
no. 
h mmmmiuiimmh' 

Or. Carbs P.. t iaEeün 
aaEDICO 

Par4"» "íoíestias das Sesiho. 
. 3 t Crianças. 

COIÍSULTORIO: Phar 
meia Central. Das 9 1)2 ái 

iSIDENClA; -- RuÕ 
Francisco RíbaG, ^9. I £>' 

lephone, 145. 
   . — o  " 

a %mm 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cptm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

..»« * mm tt m mr* f» */* * *-.^8 
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Fuga'de ■ animaes 
De ordem d,ç, sr.-comman 

darttc da Praça desta cidade, 
faço publico que por occasi 
ão d embarqüe extraviaram 
se 9 (nove) animaes (riiunres 
e cavÉuiares) pertencentes a, 
fazenda nacional, devidamen 
i c rnarchdç# trorcasco- e quar 
to direito, cOrii' a« iniciaes 
E. Bi do: accórdd com as 
leis militares;' os ândividVos.- 
que se apropriarem de ani- 
mars nessas oondtdõeb, além- 
de pçi derem ò direito ao 
mesmo, ficarão sugeito.s, ás 
içnaç dlsçipliijares. Qiial- 
[iier irifofmnção 'a respeito 

: iVtA ràr pazfife íb' cbnW?- 
i cimcíb'' dns^autThfeces Cóm 
; pcléntes. : . 
! ' Perdh Grossa, 9 de Agosto 
dei 932. 

•Tnerlvn d- Er.ra Lopes 
■ 1" 'T ní'' iítiÁ;regado do 
ÍD. li- 

(LIXIMI'IODADO ARSn 

LElVÁl LESTE 

ADSENICO 
' IODO 

OYDRMMWO 

E' só cora estes 3 medicamentos que se consf^gue a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effpito é ra. 
pido e não prejudica o orgamismo mesmo das crianças 
fracas de paes sr phliticos, p que tòma preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BI-TODADO ARSENIADO LEIVAS 
LETTE, além de cspecificopara a cura da sypiis é um 
exceílente tonicp pêla acção do Aísenico que actua sobre 
a çurva do P^so: Engorda. 

O Todo além de suas prépiedades tônicas elimina as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funceiom* 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tTitiVO.- : r ■ : . 

Finalmente êntra d Hydrargyrid nesta preparação 
como U.MICO DESTRTBUJDOR do microbio da sy- 
phlis (trepónemã pallídum) que é o causantê das graves d 
ôenças que nos affectam «que ignoramos a causa. 

O ELIXIR BT.TODA 
LEITE c um remedio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
(estações da syphlis e impuco no tratamento das mam- 
mos, escrophrílas, lymphatisrezas do sangue: RKetimatis 
guas feridas antigas, doenrasmo, corrimentos, fistulas, -m 
A .s nem retratos de doentes, chronicas dos olhoj, ouvidos, 
moléstias' da o&e. ficiam quando bem indicados. 



As ''potências secretas", pro- 

loíoras ias puirras nniliaes 

O general LudeiidwÍ! e ^sitkra^ímmnral a 
limitação de armalneL. imucia a exfs 

tencia de çRihlaôes anti pacifistas 
■.— ^--i -*** 

lhes bellicos, mas no abuso 
d? certas POTÊNCIAS SE. 
CPETAS que estão acima 
dos Estados soberanos e que. 

O "Journal des Natio.:s'- 
matutino de grande prcsli- 
gio, que se edita em Gene- 
bra,- -vem realizan '. , ha tem- 
pos, uma "enqi:' sobre 
o problema do d irmamen.' 
to. Entre as personalidades 
de relevo n,ci sòerario mun 
dial, abordadas j: ela repor- 
tagem do jornal, íigura Lu 
dlendorff, o conh: cidlCi cabo 
de,guerra, hoje um tanto 
afástado do cartaz interna 
cional, em ocnseq jencia da 
derrota política q::? soffreir 
EltT sua terra. 

Entretanto, posto á mar 
gem ou n,r, auge da eviden- 
cia, o CKTto é qque Luden. 
dorff sempre é um dos gene 
ralissimos da Alleraanha 
que as declarações por tlle 
feitas . causaram especie — 
repercussão diffiçil, tÃo 
paratadas r inesperadas têm 
sido as respostas por todos 
os entrevistados. E' que n 
igeneral, patenteando um radi 
çalismo imperialista, muito 
prussiano, muito do allemão 
anterior á Conflagração, res 
ppndeu ás perguntas apenas 
isto, estas palavras textuaes, 
em versão pertugueza: 
i "Eu considero immoral 
toda a limitação de arma- 
mento. 

Cada povo tem r. dever de 
utilizar amplamente todas 
as suas forças na defesa de 
sua integridade, soberana. 

Se um povo reduz sua ca- 
pacidade militar, isso consti 
tue um ultraje ás suas leis 
mais sagradas e mais divi- 
nas". E mais adeante esclar 
rece ao seu ver: "O perigo 
nrmamentista não reside no 
proprio montante de appare 

M 

Ponta Grossa Terça, feira, 16 de Agosto de 1932. 

os impeliam, uns contra os 
c utros, af':m de assegurar-se 
o própria peterio supremo" 

Coímo se vè, as declarações 
dc, cabo de guerra aturdi, 
ram. 

Porque, alem de trahireín 
uma mentalidade que foi apa 
nagio, não de um povo, mas 
de toda uma geração que 
cresceu na aurora ido sieculo, 
são profundamente errôneas 
0 inopportunas. Errôneas 
porque as fantasiosas PO- 
TÊNCIAS SECRETAS, a quf 
allude e ás quaes attribue á 
nefasta missão de desenca, 
dear conflagrações, se exis- 
tem .outras não podem ser 
senão os grandes trustes ar- 
mamentistas internacionais, 
os barões da mctallurgia e 
da siderurg;a, os Krupps sem 
pntria e sem consctencia, 
quasi tqd.Cs, porem, nascidos 
o raflica-dòs á sua terra; ino 
portunas, a:nda mais, agora 
ou- .assistem os remanescCn 
tes (lessa mentalidade de tro 
ghdvta civilisado ao ixplen 
dido florescer de uma gera- 
rão nacifista, a cuja frente. 

desfraldada 
nM-rc}sr.m o . Remarques e os 
André I.atzko, agora que con 
templamss, todos nós, a for 
midayel efficiencia das alti- 
tudes estáticas, anti.roheldes 
da que é exemplo ma'or e 
melhor essa soberba RESIS- 
TÊNCIA PASSIVA, opposta 
pelos trezentos milhões de 
gandhistas da velha índia á 
frme insaciável do ímperia. 
1 smo das grandes potências 

Õ movimento revolucio- 

nário de São Paulo 

0 maulfesl® sr. 
Aithur Bernarâes 

RIO. 16 (União) — O cor- 
respandente djç, "Com'io da 
Manhã" em Raul Soares dz 
que causou indignaçãa ali o 
manifesto do sr. Arthur Ber. 
nardes, \ 

vmmwéwrmwmmwm mvw»^ 

Adubos Chimicos 

Todos os typos 

Dsrlss g^rüclí & Cia. 

lloifltgpaliiü" 

le ímum 

Qiapéos 

COMO SAO TRATA0OS NA 
AMERICA BO NORTE, OS 

• PRISIONEIROS DE SING 
• SING. 

A legislação peiial america- 
na procura dar ao deíenti., na 
luralminte de accordo in a 
pena a que fei condem nado, 
uma certa humaniu,; le cie Pa 
tamento. Chega porém a , - n 
detalhes que muites consi- j api apparelhoa,. Rai!i-s,, a vi- 
derarão de exaggcrados. j-cni rcg strar os mesmos nes 

CURY e RAMENZONI. São 
os melhores- 

Na Chapolaria CÜAIBKN. 
Rua 15 <3é Novembro n. 18. 

~í- >~í í-t 

r\ vfS i A \4 il 
O Agente Postal Telegra 

pjiico desta cidade, convida 
íedas ás pessoas que possu, 

Assim, os pri ;ione roA da 
cadeia de sSing.Sing chegam 
a ter " quipes" dc "rughy", 

, que disputam campe uálos 
«cm quadros dc fóra. Ans 
detidos nessa prisãa-teri õr 
dos crimiic.sos da'America cio 
Norte é até pennittid) ter m 
nhones da radioteleph nia as 
suas celhilas, acompanhaiuL 
assim os slc. essos do num do 
exterior. 

O criminalis a Li pmann, 
que fez tccrplemoula uma ox. 
cursão através, , dos EstaCPs 
Unidos, rêíorè o qu f.bsèr. 
vou em entra i>ris:Io nmcii. 
cana; a Westchcsicr fioúnty 
Penitentiary Nessa peniten- 
ciaria, os détçafos são agiu. 
pados cm pc picoiis casas se. 
paradas, .-m numero (i; 30. 
cm cada qual habitinn 20 ve- 
clusos. Cada um desses gru. 
pos elege um r, preseniante 
para a f rmaçã > do govrnui 
da prisão. E todas as ques- 
tões de ordem interna são re. 
solvidas p. r esse governo, 
que está em constante colla. 
boração com a administração 
do presidiei. 

As faltas oommettidas pelos 
prisioneiros são julgadas, to- 
das as semanas, por esse cor. 
«elho director, que appPca as 
penas julgadas necessárias á 
manutenção da disciplina in. 
terna. 

Nessa mesma pefiitenciaria 
existe uma escola muito bem 
organizada e uma secça^, de 

aprendizado. Uma commis- 
são incumbida de classifi. 
cação, composta do psycbclo. 
gõ, do medico, do director e 
de representantes d|ç, serviço 
social, estuda cada caso deci- 
dindo si o tratamento que o 
indivíduo é submettido lh^ 
convém. 

Os detenfs com accentua- 
dns tendências psychcpaticas 
são agrupadbs em paVübâh 

-dirigido por uni psycbiafra. 

■ta- Repartição. Avisa, outro 
:;im, qiii;. para fazer tal regis 
tro. tornB.se neccessario um 
requeriment-. devidamente es 
■fainuilhado com stíb federal 
•'í/2r-C!)0, e um sello postal, 

■ r.xihèm do valor dc 2$000. 
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a o invcrn0 

Camurça 

iiiiminn""""1 

tisos ile policíi 

QUEREM SE AMAR 
Compareceram á delegacia 

de Policia o srs. Frederico 
Konelmeies . e Thedorc. Hey. 
proprietários de uma officina 
m-chanica e ferraria, residen 
tes nesta cidade, á rua Com, 
mendador Miró n. 72, e for- 
mularam queixa centra três 
indivíduos que se acham hos- 
pedados na .pensão Thome. os 
quaes entraram hontem nas 
referidas officinas e subtra, 
hiram dali 5 armas de f go, 
sendo 3 revólveres e 2 bro- 
■wings. . 

Os queixosos affirmam isto 
portiue na tarde de hontem, 
na ausência de um d s s0- 
cios, cs referidos ind-vuluos 
quizeram examinar as armas 
em concerto, sendo que den. 
tre estas uma lhes Per'ten^- 
Os nomes de deis dos accu- 
sados são Mariatto e Juhof 
tal, cgnorando.se o d:, tercei. 
r0

A pqlicia tomou providen- 
cias. 
'Mib.uiinMunm- 

VlBflpre 'PfiBror 

(Typo Lisboa) 

ferraantado sob urn novo pVaP 
cosso e de sabof inoorapara. 
vebnentc simerfor sn vinapre 
oomtnwm. Escnipiilosamenfe 
fabricada, sob e* msi» rigo- 
rosas preceitos da hyglene. 

fiirrèla $800 

•A' venda nos armasens de' 1' 
ordem o no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 
—— o     

Pata acabar cm q terra- 

[isow na lílemaid 

0 picleiio k Dbá in- 

toima que não ha ai- 

Icrccan ãe t^en na 

zena k lalfa 

RIO, 16 (União) — O pre. 
feto de Ubá felegraphou pa. 
ra o "Correio da Manhã", no 
dia 14, desmentindo boatos 
correntes de que ha altera- 
ção da ordem na zona da Mat, . , ' ■' .K?) ta. fA-íSii 

O mesinicl telegramma ac, 
crescenta que 'está nornialis.- 
sima a situação do sul de Mi- 
nas", fazendo.se com regulari 
dade o despacho de merca- 
dorias. y 

♦ H I I I I I I I I I M I HH-t-Hb 

preta, artigo finíssima, todo 
forrado de branco, sajlo 1.5 e 
5 o mc;o, diversos nipdclos. 
Offcrlh esponjai, só 
asto mez; ■ , 

n m 
Para o Interior, mais 2?()00 

para o porte. 
Excculamos em 24 horas 

qualquer Ijqio com o acores- 
f iuio apenas d# 2ffl00 por par. 

CALÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas, 101. 

'M 11» 11 i 111111111H|| 

que procura estudar as ten, 
dencias do espirito d^ pac en 
te afim de lhe dar o trabalho 
que mais lhe convenha. 

Ôs resultados obtidos têm 
sido espantosos. Não só o 
rendimento do trabalho rcaü 
zado pelos detentes é bom, 
porque cada um faz K-, que 
gosta de fazer, como também 

disciplina é, tanto quanto 
p ssiyel, pe.feita. 

Uma única coisa não é ocn- 
cedida aos detentos, o é justa 
mente o que elles mais desc, 
jam: a liberdade, , v 

tribunaes de excep 
ÇAO E PENA DE MORTE 

..BERLIM, 15 (D C ) Um' 
conununicado icfficial distrL 
buida á imprensa declara 
que o chanceller yon Papien 
é de oipinião que o Estado de 
vc empregar imniediatamen- 
te e de medo violento, se nec 
e ssario fôr, todos os me os 
dé que dispõe para por fim 
ao terrorismo que actualmen 
te está assolando a Allema. 
nha. Ao regressar a esta ca- 
pital o sr. Von Papen foi 
posto ao corrente das desor 
dens e attentadcs praticados 
nos últimos dias. 

O chanceller convocou 0 

Conselho de gabinete a que 
áísteíkão tedos os ministros 
e que tomará as medidas im 
postas pela s tuiação. 

O goveyno do R-ich resol 
verá provavelmente a crea- 
çã- de tribunaes de excepção 
as quaes poderão applicar 
a pena de morte contra os 
autores diei actos de violem 
cia que redundem na morte 
de qualquer pessoa. 
Embora um decreto presi 

dencial, assignado em 1930, 
autor ze o governo do Reich 
a instituir tribunaes de excop 
ção, em casei de nifcessidade, 
o estaibelecimento da pena de 
morte necessitará da assigna 
fura de um novo decreto pre 
sdiencia! mandando aplicar 
o artigo da constituição. 

D&rcy Cuishtj 

Seguiu para Curityba, do. 
mingo ultimo, gravemente en 
fermo, o sr. Eurides Darcy 
da Cunha, 1° tabelliãc, de no- 
tas desta cidade. 

CaiBises 

A 10$000, só na CHAPBLA- 
BIA CHAIBEN. á rua 15 d® 
Novembro n. 18- 

CREDITO PARA LOCALI8A- 
ÇAO DE ELAGELLADOS 

NORDESTINOS EM MINAS 
RIO, 16 (Uniãoy — O sr. 

ministro da Viaçãó forneceu 
o credite, de 20 contos para 
o trabalho de transporte e 
localisação de flagellados do 
nordeste que se dirigem pafA 
S. Paulo e ficaram detidos 
em Minas. 

A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade era peixadas 

e camarões á Bahiana. 

0 crime de um deseierudu 
     ■ ii i n iiim* *1. 

Uma paixão pecaminosa 

am rapaz a cometer um hor- 

roroso crime 

Matou o marido de sna amante e depois, 
sorveu, com cachaça, o sangue de sua vitima 

FALLECERAM UM GE 
NERAL E UMA BARO. 
— NEZA, NO RIO — 
RIO, 15 (União) Fallece 

ram aqui. o gal. João Torres 
Cruz e a Baroncza Perez da 
Silva, 

m 1111111 n i n 11 m i m- 

Um sapaleim leliz 

Numa aldeia da Irlanda ha 
um sapateiro chamado Joseph 
Sweeney que ha dias ceh'. 
brou o seu 121.° anniversa, 
rio. 

O telgramma que communi 
ca esta metida accrescenta 
que o referido centenário é 
um fumador incorrigivel, que 
nunca recusa um copo de 
aguardente que lhe offereçam 
e que,, quando trabalha, está 
constantemente a cantar uma 
vez em irlandez, outras em 
inglcz. 

Um macrobip verdadeira- 
mente feliz que decerto na 
sua hora extrema deve ter 
pena de deixar o mundo em 
que tão d.esprèpccupadamcnte 
scuhe levar a vida, deitando 
solas, fumando, bebendo e 
cantando. 

t uro f0tjos For!- 

■ das, Espinha i; ,3|. 

maduros, izlrcas 

de Baurú, F^ipe- 

derreas, Cancero- 

sas, dc^iços do 

pele, coboça, iuHa- 

. maçòes dos olhos, 

rosto, eh . A melhor 

;è mais bnmla Nun- 

Éli (e x i S: M u. ,e g u a I. 

.vrzrs vmp; MAis-hr-íooj"' 

S. SALVADOR (União, epis 
tolar) — Na historia do «ri- 
me não terá sido muitas ve. 
zes registrado drama tão, her 
rendo como o que, ha poiwos 
dia», deu uma sensação en- 
ternecedura às cidades de Ta, 
peroá e Valença. 

Um homem, na sua requin 
tada brutalidade an-mal, desr 
vairado por uma paixão pec. 
caminosa. concertou e pr»pa- 
rom C-m a frieza própria dos 
degenerados, um crime, resul 
tado directo de outro, prati- 
cando-o, sob ziombarias sar- 
casticas Que elle atirava á 
sua própria victiltta! 

Esse crime tem dtrtallTs 
que revelam uma humenSa 
maldade. Passou.se ientre a- 
quellas duas cidades bahia- 

anhelo maior era o de pooe 
permanecer a lavrar o s u 

De nada sus- |xos. 
Prenderam 

•m 

MO HA PERIGO DE 
FEBRE AMARELLA NO 

_ RIO — 

RIO, 15 (União) O Dr. 
Bellisario Pena, Director do 
D. S. P •, dirigiu uma cana 
aiCl" .O Jornal", dizendo que 
o serviço de prophylaxia a 
febre amarella. continua com 
toda a efficiencia, não haven 
do o meiacr risco die: propaga- 
ção da febre amarella no 
Ríò, ainda mesmo no caso de 
importação, de algum doen- 
te. Quanto ao perigo de ln 

vasão pela fronteira da Bo- 
lívia, o D. S. P. está pr^ 
videnciando a installação de 
um serviço de polic a ao fo- 
co, em Kcalidades de Matto 
Grosso. A 19 do corrente se 
guo para Matto, GroSso, via 
Argentina, cs srs. Fredson- 
per por parte da fundação 
Rockíellcr o Waldemar Antu 
nes por parte do D. S. P-, 
para organizarem os respec 
tivos serviços. 

Decl»r,c, que foi perdida a 
cauçãh n. 3398, na importan, 
cia dp Rs. 35$e00 (tr uta e 
cinco mil reis), sendo a mes- 
ma da Cia.- Prada de El:ctri- 
cidade S.A-., ficandoi assim 
sem effeito. 

Ponta Grossa, 16 de Ag s 
to de 1932. 

JORGE KAFURI. 

Pfaff 

melhor" machina 
dc costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidadí; Rua Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

fSt SÍS"- 
trabalhador, um rapa5 
me otaviano Lopes Sant An 
na. Freqüentava, coir.o era 
natural, muito ass.duammte 
a sua casa. A espesa de Jqsc 
Marques enamorou.se do ro- 
ceiro. Dentro de pouco tem. 
po eram amantes. Era Prl 

rrteiro crime 
peitava o lavrador. 

A alma perversa de Octa. 
viano Lopes não estava sa- 
tisfeitif'. No seu egoísmo d* 
degenerado, ele quiz a mulhe 
só para elle. 

E o ''CjSpõsõ? . 
Esse obstáculo, ellc ehmi. 

nafia. Tinha a coragem ne. 
cessaria dos grandes delOn- 
quentes. Para a execução * 
que se sentia covarde. Espe. 
rarla a victima na tocaia. 

E o segundo crime foi pre. 
parado. 

Conherea todos os habites 
di;, José Marques. Sabia a ho- 
ra em que ellê ia á roça. 
quando voltava. Esperá.liO'.i.a 
na estrada. Ninguém havia 
de ver o crime, ninguém sa- 

beria quem «ra o criminoso» 
Uma manhã dessas, carre, 

gad» a arma, uma espingar, 
da antiga e velha, e na cinta 
Um facão, foi esperar oi seu 
patrão no caminho. Não s9 
demorou muito. José Mar- 
ques passou. Octavmnü, apoa 
tada a arma, cbamoií pelo 
seu ireme. O lavrador parou 
para voltar,se. Em seguida a 
carga de chumbo parte e aU 
tinge o alvejado, que lomba 
monalmiente ferido. Alojàra» 
se.lhc no corpo toda a car» 
ga. 

Mas o ferido resiste. Ainda 
vive. Então o criminoso» 
completando a saüsfação> d» 
seus instinetos canibalescos, 
dá uma cutilada. Depois, d" 
novo, carrega a espingarda e 
dispara. Terminàra a obra. 

♦ 
Sentindo a alma sacudida 

per uma alegria de féra, mo- 
mentos depois, Octaviano ap» 
parecia numa venda, em at. 
titude que bem demonstrava 
u sua loucura criminosa. En- 
trou e pediu "pinga". Servi» 
ram.lhe. Elle tirou do bolso 
uma orelha humana iei colo- 
cou-a no copo. Depois sõr, 
veu o liquido avermelhado 
pelo sangue que ainda gote- 
java da orelha. 

O esprotaculo deixou to, 
dos os circunstantes perple. 

I 1 I 1 

Splitz 
E' a camurça da nreda pa* 

ra calçados de senhoras. Côr 
firme e encorpada. 

tMIHI 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminais, civis e 

comrnirciats. 
Inventarjos, divisÓos 4{ 

terras e accijeutes 4o trai*" 
Sbo. 
Rua Augusto Riba» 63 — 
Caixa Postal n. 16!». PHo- 
n« ií. 363 — Poulagrotre* 
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PontôjEfrossensc 
TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
A 8E SRAL1SAR NO DIA 18 DO CORRENTE, A'8 2» H8. 

De crdem do sr. dr. Presidente dei Club Pontagras- 
sense convido os srs. socios para se reunirem iem Assem- 
bléa Geral Ordinária, afim de se eleger a Directoria que 
deverá dirigV esta Sociedade no period,^ social de 7 de 
Setembro de 1932 a 1933. 

Sendo esta a 3* eonvoea çgo funcciionarà com qualquer 
numero de socios. 

Ponta Grossa U--8 23 — 0 SECRETARIO, 

Esteve nesta redacção o 
sr. Sleuij Agner dei Oliveira, 
fazende ro residente em San- 
ta Cruz, município de Palmei 
ra, que, referentemente á no 
la que publicamos ácerca do 
recrutamento obrigatório que 
estava çu está sendo, feito 
naquelh- d stricto, pede-nos 
a rectificação seguinte; 

O sr. Stenio, intimado pa 
ra se alistar, sob pena de pn 
são, no batalhão patre tico, 
não fugiu, como publicamos, 
mas, 'sim, veio a esta cidadr" 
relatar o íftcta c pedir garan 
tias ás nessas autoridades m1 

litares. 
Disse nos o sr. Stenio Ag- 

ner que nove cidadãos, lavra 
dores em Santa Cruz, f ram 
coagidos a seguir para a c - 
pVtal do Estado para se alis- 
tarem nos batalhões patrioti 
cos. 

Essas inlimaçoes foram fei 
tas pel, inspector de quar- 
teirão Prudente Ventura, que 
dizia cumprir ordens do Pr« 
feita de Palmeira, sr. Djal- 
ma Chueiri, 

EMüilS 

mi üis 

BâfüVÍIBiül 

Existe em Philadelphia um 
jovem millionario de gfande 
popularidade Max Hoff, não 
obstante ter apenas 23 annos 
já tem á sua frente vários 
milhões, que não são o pro 
dueto de uma herança e sim 
da sua prepria iniciativa. 

E' uni produeto curioso 
das "basfonds" estaduniden 
ses, como se pode gerar, nes- 
se paiz icnde tudo é grande, 
quer se trate de bem, quer se 
trate de mal. 

Acs 15, annos, era um pe. 
queno estafeta. Aòs 20, ini- 
ciava-se no officio de -crou- 
pier", sendo actualmente um 
dos grandes chefes, senão o 
único dos contrabandistas 
de álcool des estados de Má 
ryland e Pennsylvania. 

A sua paixão fòi sempre 
o .pugilismo. Não sonhava 
dedicar-se a este esperte, mas 
succeder , a Tex Richard, o 
grande "manager"" desappa. 
rec do ha um annb. Fúi in- 
feliz, porém. Todos os pugi 
listas que tentou lançar fra- 
cassaram lamentavelmentei. 

Um golpe de aUdacia, po- 
rém, consolidou-lhe a fortu- 
na. Ia-se disputar o "niatch" 
Dempsey-Tunney para a con 
quista dc, titulo de campeão 
mund:ál. 

Poucos eram que acredita 
vam que Tunney arrancaria 
do "Leão de Utab" a victoria 

Mas Hoff, aocontrarie, apos 
tou 100.000 a seu favor. E 
como o futuro campeão ne- 
cessitasse urgentemente de 
20.000 dollars, empresta-lhes 
s-b a condição dç receber 
u.a quinto da impertancia 
que lhe caberia no caso de 
ser o vencedor. 

Tres horas depois Max 
Hoff recebia a bagalella de 
5.000 contos de reis! Hoje, 
Max Hoff abandonou o box 
e almeja substituir Al Capo- 
ne no reinado das "gangs 
ters".,, 

rapaz e leva» 
ram.no á policia. 

Ele contou tudo com deta 
lhes miuimos, com friieea, ab 
s; luta. 

E a quem quer que o in- 
terrogue elle repele a sua his 
toria criminosa, trahindo a 
satisfaça - qui i lhe va: na al- 
ma . , 

Octaviano tem apenas vin, 
te annos. 

Di.ive ser um anormal. To» 
da a população acredita que 
elle seja um louco. 

«■> Miíiiiiiiiiimii 

Para ninar es 

Hmies 8a 

Mi 

ANTOINE, O CZAR DOS 
"BOUDOIRS". TINGIU 
hEUS CABELLOS DE 

— AZUL — 

PARIS, agosto (D^G.) — 
Antoine,. a homem que con, 
segu.u ganhar milhões ue 
francos . ondulando as cabe'» 
hiras mais formosas d© Fran- 
ça, e que é popularmente co, 
nhecido otmo o "Czar dos 
Baudoirs", acaba de tingir 
seus cabellos de azul, inlcian 
do dess© modo um mov m- ft» 
to tendente a alargar ds ho- 
rizontes da moda neste velho 
mundo, que anceia por nòvi, 
dadies, ©sçaudalosas. 

E o peor é que não se con. 
tentando em tingir seus pró- 
prios cabellos, elle resolveu 
applicar o verniz utilizado 
para vagões, ferroviários nos 
cabellos das lindas parisien. 
ses, de modo qu© possam ser 
ondulados, cacheados, dispôs 
tts em figuras bizarras e d:» 
pois seccos. E' a cousa mais 
próxima, que até hoje se en- 
controu, do ideal das òndu, 
lações permanente», podendo 
ser usado sem perigo sempre 
que haja bom tempo. 

Antoine inventou, além dis 
so, uma sorte de "mascara" 
de cabello, para ser usada á 
tarde e que é oollocada sobre 
a cabelleira natural, á manei 
ra de um barrete. Foi ao cx» 
tremo d© tingir os cabebos 
grizalhos de senhoras idosas 
dando-lhes sombneados ra, 
seos e violetas. 

Os cabellos de Antoine são 
hoj© um azul marinho que 
conccrda com seus olhos r. 
ziies. Elle enconrmendou pa. 
ra sj roupas azues próprias 
para a hora do jantar e ou- 
tras de um azul próprias pi- 
ra serem usadas á tarcKwh '• 
Essas roupas não. são mnis 
convencionaes de que se11'5 

cabellos ames. 
A tarde consiste em irmá 

espccie de blusa de velludo 
azul s calças largas, tambent 
azuTi?. 

Mas sua creação mais sen, 
sacional consiste ©m uns sá- 
patos dre. salto quadrado ten- 
do pedaços de metal e gu- 
zos, de modo que. quando el- 
le anda, seu andar torna^e 
musica e permitte um ryth. 
mo delicadp e ondulante P"' 
seus movimentos. 

Antoine prediz que Nov* 
York será azul no inve^n', 

pmximo. 


